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 Março de 2017 é o mês que entra 
para a história da Infini Editora. 
Terminamos o processo de aqui-

sição da conceituada Revista Carro. A 
publicação voltada ao consumidor final, 
circula há 24 anos nas principais bancas 
do Brasil.

Esta aquisição somada a Revista O 
Mecânico, editada há 32 anos, transfor-
ma a Infini em uma das mais importantes 
editoras do País no segmento automotivo.

Reconhecemos que a população bra-
sileira é carente de informações, princi-
palmente no que diz respeito a manuten-
ção preventiva dos veículos. E este é um 
dos objetivos da empresa com a Carro, 
levar a melhor informação sobre os cui-
dados a serem tomados com estas má-
quinas maravilhosas, tão importantes no 
mundo moderno, mas que necessitam 
de atenção.

As novidades não param aí. Contrata-
mos o Ibope para realizar uma profunda 
pesquisa sobre o setor de mecânica de au-
tomóveis. Queremos saber os hábitos de 
consumo, marcas que o mecânico valoriza, 
indica ao cliente, entre outras informações.

Esta pesquisa feita por um conceitu-
ado instituto será o divisor 
de águas. A partir dela, os 
fabricantes de autopeças 
terão condições de iden-
tificar quais as reais ne-
cessidades do profissional 
mecânico. Em breve você 
receberá a pesquisa e con-
tamos com a sua resposta, 
ela será muito útil para en-
grandecer o mercado.

Já estamos preparados 
e nos acertos finais para 
ser a Editora com o melhor 
conteúdo da Automec. O 

Projeto Atualizar na 21ª edição levará 
as mais conceituadas empresas para mi-
nistrar palestras técnicas em nosso estan-
de. A rádio Transamérica Light transmitirá 
a cobertura do evento em nosso espaço. 
Como o homem não vive só de trabalho, 
na área externa promoveremos ‘O Me-
cânico Experiencie’. Lá será montada 
uma pista onde os participantes compe-
tirão em animadas baterias de Kart. 

E a cobertura completa você acom-
panha em nosso portal (omecanico.com.
br), Facebook.com/omecanico, no youtu-
be.com/omecaniconline e na edição de 
maio da Revista O Mecânico.

Nosso trabalho prossegue, sempre 
com o intuito de levar a melhor informa-
ção ao profissional da oficina.

Nesta edição acompanhe o procedi-
mento de substituição da bomba d’água 
nos motores E.torQ da Fiat. Outro desta-
que técnico é a troca da polia do alter-
nador na picape VW Amarok. Temos o 
Raio X da Chevrolet S10 com a opinião 
do mecânico sobre as condições de repa-
rabilidade do modelo. Ainda, os esque-
mas elétricos do ‘Mercedinho’. O artigo 
do nosso consultor técnico Fernando 

Landulfo explica todos os 
detalhes dos motores 1.0L 
Turbo de 3 cilindros e a en-
trevista é com Pedro Orto-
lan, da Mann+Hummel. 

Ainda este ano, te-
remos mais novidades. 
Aguarde!

Boa leitura, nos encon-
tramos na Automec.

Março o mês da virada! 

Fábio Antunes Figueiredo
Presidente Editora Infini
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to bom e atraente, principalmente no 
segmento de filtros, já que o período 
de troca é relativamente curto se com-
parado a outros componentes. Com a 
aquisição global que fizemos da Wix, 
a Mann+Hummel passou a ser a maior 
produtora de sistemas de filtragem do 
mundo e fabricamos todos os tipos de 
filtros (ar/óleo/ combustível/ cabine) e 
também de alguns filtros específicos 
(ureia/freios de pesados), esta varieda-
de proporciona sermos muito competi-
tivos na reposição.

O Mecânico: O desenvolvimento de 
novos produtos ocorre por iniciativa da 
empresa, ou por solicitação da fabricante 
do veículo? 

Ortolan: Nós trabalhamos nas duas 
frentes. A Mann é uma empresa muito 
presente no desenvolvimento de todo o 
sistema de filtragem, não só o elemento 
que vendemos na reposição. Isso ocorre 
para atender as necessidades do mo-
tor e até para atender o espaço físico 
do compartimento, e nos dias de hoje 
é um grande desafio, pois, diminuem 
o tamanho dos motores. E também te-
mos situações que desenvolvemos para 
o mercado de reposição e depois leva-
mos para a montadora. Um exemplo 
recente é a família multifiltros de óleo 
lubrificantes. Nós desenvolvemos cinco 
filtros que atendem 25 aplicações na 
reposição. Entre outras vantagens, pro-
porciona redução de espaço ao armaze-
nar. Em alguns casos atende curva C e 
A de vendas. Depois de lançado conse-
guimos vender estes filtros para a Fiat e 
Volkswagen aqui no Brasil.

O Mecânico: A Mann+Hummel está 
presente em quantos países do mundo? 

Ortolan: Nós somos uma empresa 
global presente nos cinco continentes. 

Confiança em 
primeiro lugar

São mais de 70 unidades espalhadas pelo 
mundo. No Brasil são três fábricas que ex-
portam para a América do Sul, também 
exportamos para a Alemanha e outras 
unidades da empresa.

O Mecânico: A atual situação eco-
nômica do Brasil fez a empresa concen-
trar esforços nas exportações?

Ortolan: Não. Nós focamos o mer-
cado nacional. Apesar da crise o mercado 
brasileiro é amplo tem muito espaço para 
expandir. Nós acreditamos que temos 
muitas oportunidades no mercado local 
para atingir nossos objetivos de vendas.

O Mecânico: Em média, quantos 
produtos a empresa lança por ano?

Ortolan: No ano passado fizemos a 
aquisição da Wix. Neste caso especifico 
fizemos o relançamento da marca. Não 
só alteramos o visual das embalagens, 
mas também remodelamos toda a linha, 
assim, lançamos em torno de 150 novos 
itens. Para a marca Mann lançamos em 
março deste ano 70 itens na reposição. 

Especialista na produção de 

filtros e sistemas de filtragem, 

a Mann+Hummel, desde 

agosto de 2016 é detentora 

da marca Wix Filtros. Ambas 

oferecem seus produtos no 

mercado de reposição. O setor 

de afetermarket tem na direção 

Pedro Geraldo Ortolan. O 

executivo está na empresa há 

14 anos. Iniciou em 2003 como 

consultor de vendas. Além do 

mercado independente atende 

a reposição das montadoras 

dentro das concessionárias. Ele 

esteve na redação da Revista O 

Mecânico e concedeu entrevista 

exclusiva, na qual fala sobre as 

condições da empresa agora 

com duas marcas, situação do 

mercado e qual a importância 

do mecânico independente e a 

confiança que este profissional 

credita à marca.

...A Mann é uma 
empresa muito 

presente no 
desenvolvimento 
de todo o sistema 
de filtragem, não 

só o elemento 
que vendemos na 

reposição...

Revista O Mecânico: Quanto re-
presenta o aftermarket para os negócios 
da Mann Filter?

Pedro Geraldo Ortolan: As ven-
das do aftermarket são importantes para 
os negócios da empresa no Brasil. So-
mando as marcas Mann e Wix, elas re-
presentam em torno de 60% do nosso 
faturamento.

O Mecânico: Como você avalia o 
atual mercado brasileiro de reposição?

Ortolan: Como todo o merca-
do, nos últimos dois anos ele sofre as 
consequências da crise que o país vive. 
Apesar disso, o segmento de autope-
ças tem performance melhor que a de 
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culos importados, que o mercado está ca-
rente na reposição, incluem filtros de óleo, 
ar, cabine e combustível. Nós temos como 
objetivo ter cobertura acima de 95% com 
a marca Mann. Quando acontece o lan-
çamento de um veículo, nós trabalhamos 
para colocar o filtro deste modelo no mer-
cado de reposição independente no perí-
odo entre seis meses, no máximo em um 
ano, e assim ser competitivo. 

O Mecânico: Como ficou dividido 
o sistema de negócios com aquisição da 
marca Wix? Ela oferta produtos concor-
rentes da Mann? 

Ortolan: A Mann é a marca Pre-
mium, os produtos atendem as especi-
ficações das montadoras. O consumidor 
que quer um produto idêntico ao forneci-
do para a fabricante do veículo encontra 
com a marca Mann. O produto Wix é vol-
tado ao mercado de reposição, ao consu-
midor que quer um produto de qualidade 
com preço competitivo.

O Mecânico: Quais as novidades 
que a empresa prepara para a Automec?

Ortolan: Na Automec vamos 
mostrar a tecnologia. Aparentemen-
te, o filtro é um produto simples, 
poucas pessoas imaginam a tecnolo-
gia presente em um filtro. Assim va-
mos mostrar ao público todas essas 
tecnologias e inovações utilizadas na 
fabricação dos produtos e a diferença 
entre os concorrentes.

 
O Mecânico: A Mann+Hummel 

é fornecedora das principais monta-
doras, presente em vários países. Em 
uma empresa deste porte, qual a im-
portância do mecânico independente 
para os negócios? 

Ortolan: É um profissional funda-
mental para a consolidação de qualquer 
marca no mercado independente. O 
mecânico é que homologa nossa mar-
ca no mercado de reposição e auxilia na 
construção da marca. As fábricas têm 
a responsabilidade de levar informação 

para o mecânico, porque ele tem poder 
total de validação do produto no merca-
do de reposição. 

O Mecânico: Quais ações a empre-
sa promove para os mecânicos?

Ortolan: Nós temos uma equipe de 
vendas com a formação técnica capacita-
da a dar treinamento para os mecânicos 
e também aos balconistas, os principais 
vendedores dos nossos produtos. Eles 
atuam em todo o País e nossa ideia é es-
tar presente o mais próximo possível do 
nosso consumidor, que é o mecânico, 
já que ele aplica os nossos produtos. Os 
treinamentos são feitos de maneira sepa-
rada para a marca Mann e marca Wix. 

O Mecânico: Nos treinamentos é 
possível identificar quais são as principais 
dúvidas que o mecânico tem?

Ortolan: Geralmente as dúvidas 
surgem no que diz respeito a aplicação, 
também aproveitamos para difundir as 
principais diferenças entre os nossos pro-
dutos e dos concorrentes.

O Mecânico: Neste ano a em-
presa irá ampliar a programação de 
treinamentos? 

Ortolan: Nossa previsão é de am-
pliar o foco nas palestras, porque acre-
dito que o usuário dos nossos produtos 
tem que estar atualizado. E uma empre-
sa que quer crescer no aftermarket tem 
que se comunicar com seu consumidor. 
E para nós o mecânico é de fundamental 
importância nesse processo.

O Mecânico: Num mercado tão 
competitivo, qual a mensagem que a 
Mann+Hummel deixa para o mecânico? 

Ortolan: Nós esperamos que o 
mecânico procure ficar atento, busque 
conhecimento, informações para se de-
senvolver na profissão. Quero também 
agradecer aos mecânicos de todo o Bra-
sil por utilizar nossos produtos, pois nós 
estamos satisfeitos com o retorno que 
temos em nossos treinamentos. Estamos 
satisfeitos com a confiança que o mecâ-
nico tem na nossa marca.   

Para a marca Mann 
lançamos em março 
deste ano 70 itens 
na reposição. São 

produtos para atender 
a linha de veículos 
importados, que o 

mercado está carente 
na reposição...

O mecânico é que 
homologa nossa 

marca no mercado de 
reposição e auxilia na 
construção da marca
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Página da Revista O Mecânico no 
Facebook ultrapassa 500 mil curtidas

 A página da Revista O Mecânico no 
Facebook ultrapassou a marca de meio 
milhão de curtidas. Criada em 2012, é 
diariamente atualizada com as princi-
pais notícias do setor automotivo, além 
das reportagens da Revista publicadas 
no Portal O Mecânico e dos vídeos do 
canal O Mecânico no YouTube. Acesse 
nosso Facebook no endereço facebook.
com/omecanico/ e curta também!

PSA Peugeot Citroën anuncia 
compra da Opel/Vauxhall

 A General Motors e o grupo PSA 
Peugeot Citroën anunciaram o acordo 
para a venda da Opel/Vauxhall, filial da 
GM na Europa, para o grupo francês. 
Com a aquisição, o Grupo PSA passará 
a ser a segunda montadora europeia, 
com uma participação no mercado de 
17%. A aquisição inclui todas as ativi-
dades automotivas das marcas Opel e 
Vauxhall, seis fábricas de montagem e 
seis fábricas de produção de peças, um 
centro de engenharia (Rüsselsheim, 
Alemanha) e cerca de 40 mil funcio-
nários. A GM conservará seu centro 
de engenharia de Turim, na Itália. A 
operação deve ser concluída até o fim 
do ano de 2017 e representa um valor 
total de 2,2 bilhões de euros.

“Estamos orgulhosos em unir nos-
sas forças com a Opel/Vauxhall e nos 
comprometemos a levar adiante o de-
senvolvimento desta grande empresa 
e acelerar sua recuperação”, declarou 
Carlos Tavares, Presidente Mundial do 
Grupo PSA. Já a CEO da GM, Mary T. 
Barra, declarou que “para a GM, isto 
constitui uma nova e grande etapa do 

Nova embalagem das peças Magneti Marelli na reposição

plano atualmente em curso para me-
lhorar nosso desempenho e acelerar 
nossa dinâmica”. 

A GM e a PSA preveem também 
uma colaboração em torno do desen-
volvimento de tecnologias ligadas ao 
carro elétrico. Além disso, os acordos 
existentes de fornecimento de alguns 
modelos Holden e Buick são mantidos, 
enquanto a PSA, segundo o comuni-
cado, poderá eventualmente vir a se 
abastecer de célula de combustível 
junto à recém-criada empresa conjun-
ta GM/Honda.

 A Magneti Marelli Aftermarket passa a 
adotar uma embalagem inviolável para 
alguns produtos de sua gama de autope-
ças, criada para combater a pirataria. As 
novas embalagens serão aplicadas nos 
seguintes componentes: bicos injetores, 
motores de passo, sensores de posição, 
sensores de temperatura e pressão, re-
guladores de pressão e componentes do 
câmbio automatizado.

O novo sistema de abertura inviabiliza a 
reutilização da embalagem ao não permi-
tir que ela possa ser fechada novamente 

depois de aberta, o que impede que seja 
utilizada em ações de cópia e falsificação 
de peças. Além disso, a nova embalagem 
é dotada de um sistema de verificação de 
autenticidade. Trata-se de uma raspadinha, 
sob a qual se encontra a logomarca Mag-
neti Marelli impressa em marca d’água. 
Segundo a fabricante de autopeças, esses 
atributos foram adicionados no sentido de 
resguardar as vendas e em respeito aos con-
sumidores que estavam sendo lesados ao 
adquirir produtos de procedência duvidosa, 
mas embalados como Magneti Marelli.

IQA alerta o mercado de autopeças  
para a obrigatoriedade do selo do Inmetro

 O IQA (Instituto da Qualidade Automotiva) alerta me-
cânicos e varejistas para a obrigatoriedade da presença 
do selo do Inmetro em autopeças com certificação com-
pulsória, conforme a Portaria Inmetro n° 301. As peças 
são: amortecedores de suspensão, bombas elétricas de 
combustível para motores do Ciclo Otto, buzinas, pistões de liga leve de alumínio, pi-
nos e anéis de trava (retenção), anéis de pistão, bronzinas e lâmpadas para veículos 
automotivos. A Portaria Inmetro n° 29, de 22 de janeiro de 2015, estabeleceu que as 
exigências previstas para o varejo passariam a vigorar em 1º de janeiro de 2017. Lojas e 
oficinas que descumprirem as exigências estão sujeitas a advertência, multa, interdição, 
apreensão e inutilização. Interessados em esclarecer dúvidas e obter mais informações 
podem contatar o IQA no telefone (11) 5091-4545 ou no e-mail negocios@iqa.org.br
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Expositores aprovam unificação dos setores  
leve e pesado na Automec 2017

 A unificação dos setores de mecânica e serviços de veículos leves e pesados da 
indústria automobilística na Automec 2017 – Feira Internacional de Autopeças, 
Equipamentos e Serviços deverá trazer mais facilidades aos expositores, aumentar o 
número de visitantes e otimizar as ações que ocorrerão durante o evento. Grandes 
fabricantes como Tramontina, Grupo Randon, Delphi e Wimpel têm ótimas expec-
tativas quanto à unificação da Feira.

De acordo com o diretor comercial do Mercado de Reposição e Marketing de Au-
topeças do Grupo Randon, Paulo Gomes, a importância da unificação dos setores 
na Automec vem em bom momento. “Todas as nossas empresas têm procurado oti-
mizar as ações, unindo forças, reduzindo custos e focando no melhor atendimento 
ao cliente”, destaca Gomes.

Na Tramontina, a diretoria entende que a unificação facilitará muito seu processo 
de interação com marcas, expositores e visitantes, uma vez que a empresa fornece 
ferramentas tanto para representantes de leves quanto para de pesados. A mesma 
avaliação é feita por José Vitorino de Arruda Filho, proprietário da Wimpel. “Para 
nós, esse formato ficou muito melhor”.

O diretor de vendas da Delphi, divisão Aftermarket, Arnaldo Leonardo, explica 
que o grupo leva todos os anos para a Automec seu portfólio completo de produtos 
e serviços destinado ao mercado de reposição. “Dessa forma, a reunificação da fei-
ra contribui diretamente com a estratégia da Delphi e transforma o evento em uma 
oportunidade ainda mais rica para os negócios da empresa”, afirma. 

Outras marcas que já confirmaram participação na Automec 2017 são Bosch, 
Continental, Dana, Dayco, Gedore, Magneti Marelli, Mahle, Mann+Hummel, Motul, 
MTE-Thomson, Sabó, Grupo Schaeffler, Valeo e ZF Service. A Revista O Mecânico 
também estará presente com diversas ações para levar informação técnica para os 
amigos mecânicos durante o evento.

Serviço:
Automec 2017 – 13ª Feira Internacional de Autopeças, Equipamentos e Serviços
Data: 25 a 29 de abril de 2017
Horário: das 11h às 20h (terça à sexta-feira) / das 9h às 17h (sábado)
Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention Center.
Rodovia dos Imigrantes, Km 1,5 – Vila Água Funda
Mais informações: www.automecfeira.com.br

FILTRE O MELHOR PARA SUAS FÉRIAS,
LEVE A QUALIDADE LÍDER DOS FILTROS TECFIL NA BAGAGEM.
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www.tec�l.com.br - 0800 11 6964

Filtros de Óleo
Fique atento e vá ainda mais 
longe nessas férias. A troca 
de óleo do motor deve ser 
feita como recomenda o 

manual do veículo, e a cada 
troca do óleo o �ltro também 

deve ser trocado.
A contaminação do óleo do 
motor causa desgastes que 

podem provocar danos 
mecânicos graves. 

Filtros de Combustível
Você não vai querer perder 

tempo parado nessas férias, 
vai? O �ltro de combustível 

velho pode queimar a bomba 
de combustível, provocando 
falha no sistema de injeção 

causando a parada repentina 
do veículo.

Filtros de Ar
Quando o �ltro de ar não é 
trocado no período correto,    
a sujeira pode ocasionar o 

desgaste interno das peças, 
gerando aumento de 

consumo de combustível, 
perda de potência, 

aquecimento e aumento nas 
emissões de poluentes. 

Nessas férias não esquente    
a cabeça, nem o motor                                            

do seu carro.

Filtros do Ar Condicionado
É hora de reunir a família, 
entrar no carro e cair na 

estrada, mas não esqueça 
dos cuidados com a saúde. 
Por isso, a troca dos �ltros   

de ar condicionado é 
fundamental, evitando 

proliferação de bactérias e 
fungos que agridem a saúde 

dos ocupantes do veículo. 
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Autho Mix lança catálogo 2017

 Em 2017, a marca Autho Mix come-
mora 12 anos de atividades e lança para 
o mercado de autopeças um novo catá-
logo de produtos, em versão impressa. 
A distribuição da versão impressa teve 
início no mês de fevereiro nos diversos 
pontos de venda da marca. O catálogo 
tem mais de 200 páginas, que incluem 
o portfólio da marca, de quase 1.300 
itens, e está disponível para download 
no site www.authomix.com.br

Bandejas para suspensão  
no aftermarket

 A Monroe Axios voltou a comercia-
lizar sua linha de bandejas no merca-
do de reposição no mês de fevereiro. 
A linha chega com 29 produtos que 
abrangem veículos da Volkswagen, Fiat, 
Ford e General Motors. Mais informa-
ções sobre as peças e suas aplicações 
podem ser consultadas através do site  
www.monroeaxios.com.br

Cummins amplia  
fornecimento na Agrale

 A Cummins Brasil amplia o forneci-
mento de motores para a Agrale, con-
quistando 14 novas aplicações desde 
2011. Atualmente, a fabricante de moto-
res detém cerca de 75% de todo o volu-
me nas aplicações automotivas da fabri-
cante gaúcha e comemora crescimento 
significativo após entrada do Euro V no 
mercado brasileiro, em 2012. A presen-
ça da Cummins em território nacional 
em 2011 era de 5%, sendo que o sal-
to ocorreu no ano seguinte (2012) para 
57% de participação dentro da Agrale.
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Substituição da 
bomba d’água em 

motores Fiat E.torQ
Confira como é feita a troca da bomba d’água em motores 

Fiat E.torQ 1.6 e 1.8, que é conjugada com a bomba da 

direção hidráulica e demanda cuidados em sua remoção

Fernando Lalli Alexandre Villela

Abastecimento correto do 
sistema de arrefecimento
É papel do mecânico estimular o 
cliente a consultar o manual do veícu-
lo, que contém todas as recomenda-
ções da fabricante, incluindo a infor-
mação sobre qual é o aditivo correto 
e a quantidade a ser aplicada. No caso 
dos veículos Fiat, a fabricante reco-
menda a utilização de 50% de água 
desmineralizada e 50% de aditivo 
Paraflu UP (aditivo orgânico indica-
do pela Fiat para toda a sua linha de 
veículos desde agosto de 2007 para 
substituir o Paraflu 11, inorgânico).

Ainda de acordo com a Fiat, no 
caso de manutenção no sistema, a 
recomendação é executar o seguinte 
procedimento: drenar todo o líquido 
de arrefecimento, abastecer o siste-
ma com água desmineralizada, fun-
cionar o motor até o acionamento do 
eletroventilador e drenar novamente 
o líquido. Repita esse procedimen-
to mais uma vez. Somente então 
abasteça o sistema, definitivamente, 
com a mistura indicada entre 50% 
de água desmineralizada e 50% do 
aditivo indicado.

 Uma das manutenções mais negli-
genciadas pelos proprietários de 
veículos está no sistema de arre-

fecimento. O uso errôneo de água da 
torneira, sem aditivo, corrói o circuito 
interno do motor, oxida as peças com as 
quais entra em contato e causa proble-
mas graves com o decorrer do tempo, 
dificultando também a manutenção em 
determinados componentes.

Nos motores E.torQ 1.6 e 1.8 da Fiat, 
a bomba d’água está montada atrás da 
bomba da direção hidráulica, formando 
um único conjunto acionado pelo mes-
mo eixo e movido pela mesma polia. Se-
gundo o especialista técnico da Nakata, 
Eduardo Guimarães, é comum acontecer 
a quebra do eixo no momento da des-
montagem da bomba d’água.

“O eixo da direção hidráulica é co-
mum com a bomba d’água. O ponto de 
fixação é através de uma porca que faz a 
conexão do rotor da bomba d’água com 
o eixo”, explica Eduardo. “Se o motor 
trabalhou com pouco aditivo ou aditivo 
de má qualidade, essa região costuma 
criar uma oxidação muito grande e travar 
a porca no eixo, a ponto de, na soltura, 
quebrar esse eixo. Se isso acontecer, não 
tem outra saída a não ser trocar a bomba 
completa”, aponta.

Para demonstrar a troca do compo-
nente, estivemos no SENAI-Ipiranga com 
Eduardo Guimarães e executamos o pro-
cedimento, retirando o conjunto de um 
motor E.torQ no cavalete. O especialista 
ainda mostrou dicas de desmontagem 
e montagem. “É mais fácil desmontar o 
conjunto todo e soltar a bomba d’água na 
bancada”, comenta o técnico da Nakata.

Eduardo também recomenda que o 
mecânico aguarde o motor esfriar antes de 
fazer o procedimento, afinal, envolve a des-
montagem das mangueiras do líquido de 
arrefecimento, que atinge altas temperatu-
ras e pode obviamente causar ferimentos.
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Desmontagem do conjunto

1)	 Com o motor no cavalete, Eduardo 
iniciou o procedimento removendo 
a correia de acessórios, que aciona a 
polia que movimenta tanto a bomba 
hidráulica da direção quanto a bom-
ba d’água. Com uma chave-soquete, 
retire a tensão do esticador automáti-
co e retire a correia.

2)	 Solte os três parafusos de fixação do 
alternador: primeiro os dois de baixo, 
depois, o de cima.

3)	 Retire os parafusos superiores de fi-
xação do compressor do sistema de 
ar condicionado. Não é necessário 
soltar a fixação inferior.

4)	 Solte as abraçadeiras das duas man-
gueiras ligadas à bomba d’água com 
alicate apropriado. Esgote o líquido 
de arrefecimento.

Obs: No veículo, será necessário tam-
bém soltar as mangueiras do circuito da 
direção hidráulica ligados à bomba, além 
do conector do chicote. Não se esqueça 
de colocar uma bandeja ou aparato para 
conter a queda de fluidos no chão.

1

2

3

4
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5)	 Retire os parafusos inferiores de fixa-
ção do conjunto formado pelas bom-
bas da direção hidráulica e de água.

6)	 Remova o conjunto, soltando com 
cuidado a conexão superior da man-
gueira da bomba d’água.

Na bancada

7)	 Com o conjunto apoiado, remova 
a mangueira que ficou conectada à 
bomba d’água.

8)	 Utilize a morsa para prender o con-
junto, primeiro, posicionando a bom-
ba da direção hidráulica para cima.

9)	 Para separar as duas bombas, solte os 
três parafusos de fixação que ligam 
uma à outra. Dois parafusos podem 
ser desrosqueados com chave “L” ou 
canhão, e o terceiro, menor e mais 
escondido, com chave de boca.

10)	 Girando o conjunto, com a bomba 
d’água agora para cima, solte os pa-
rafusos torx que fazem a fixação da 
tampa dessa bomba. É necessário 
soltar esses parafusos em cruz para 
evitar o empenamento da tampa.

11)	 Com a tampa removida, prenda o 
conjunto na morsa pela polia de acio-
namento, tomando cuidado para não 
deformar a lateral ou as estrias nas 
quais a correia entra em contato.

12)	 Solte a porca de fixação do rotor da 
bomba d’água no eixo que liga as 
bombas e a polia, utilizando chave L 
10. Apesar do torque baixo no mo-
mento do aperto (entre 8 Nm e 10 
Nm), a porca pode estar oxidada, o 
que dificulta bastante a sua remoção. 
Por isso, segundo Eduardo Guima-
rães, é comum ocorrer a quebra da 
ponta do eixo na tentativa de remo-
ção da bomba d’água.

13)	 Eduardo chama a atenção para os 
retentores tanto da bomba d’água 
quanto da bomba da direção hidráuli-
ca. Ambas possuem furos ladrões para 
escoar os fluidos para fora do motor 
se o retentor da bomba de direção 
rasgar ou em caso de rompimento do 
selo da bomba d’água, assim, preve-
nindo a contaminação dos sistemas.

7
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Montagem da bomba d’água

14)	O recomendado é trocar todas as 
peças: bomba d’água, tampa e 
guarnição. No caso, a Nakata já 
fornece a bomba d’água para o  
E.torQ com a vedação e a tampa 
na reposição.

15)	Para posicionar a bomba d´água 
corretamente, basta observar o “tri-
ângulo” na base das bombas, que 
possui apenas um arranjo de encai-
xe. Não é necessário aplicar junta 
líquida ou qualquer tipo de cola.

16)	Com chave L10, aperte a porca do 
rotor da bomba d’água, mas ainda 
não aplique o torque final.

17)	Mude o conjunto de posição na 
morsa para reposicionar os três 
parafusos que fazem a junção das 
bombas entre si. Encoste-os, mas 
também não aplique o torque final.

17

16

14

15
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18)	Agora sim, mude de novo o conjun-
to de posição na morsa para aplicar 
o torque de 8 a 10 Nm na porca do 
rotor da bomba d’água. Em seguida, 
aplique nos três parafusos de fixação 
das bombas o torque final de 15 Nm.

19)	A tampa da bomba d’água também 
só possui uma posição de encaixe. 
Tal qual na soltura, os parafusos de-
vem ser apertados em cruz para evi-
tar o empenamento na tampa.

Obs: Apenas o anel de vedação (também 
chamado de guarnição) é suficiente para 
vedar a tampa da bomba d’água. Não é 
necessário aplicar junta líquida ou qual-
quer tipo de cola.

20)	Siga o restante do procedimento de 
montagem no sentido inverso da 
desmontagem. Eduardo atenta para 
a colocação correta das abraçadeiras 
nas mangueiras e à reposição corre-
ta do aditivo de arrefecimento, como 
recomendado pela Fiat: 50% de 
aditivo Coolant UP e 50% de água 
desmineralizada. Não se esqueça 
de fazer o procedimento de sangria 
(deixando o motor funcionar com a 
tampa do reservatório aberta para a 
eliminação de bolhas de ar) e o teste 
de estanqueidade no sistema.   

Colaboração técnica – SENAI-Ipiranga
Mais informações – Nakata: 0800-707-8022

Assista ao vídeo
deste procedimento
em nosso canal no 
YouTube

18
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Acompanhe o procedimento de remoção e instalação 

da polia de roda livre que faz o acionamento do 

alternador da picape Volkswagen Amarok

Fernando Lalli Alexandre Villela

Troca da polia 
do alternador na 
picape VW Amarok

 Muitas pessoas ainda não dão a 
devida importância ao sistema 
de recarga de energia e partida 

do propulsor do veículo, formado pelo 
motor de partida, acumulador de ener-
gia (bateria) e gerador de energia (alter-
nador). Mais: a polia de acionamento do 
alternador pode ter outra função além da 
movimentação do eixo do componente. 
No caso da picape Volkswagen Amarok, 
equipada com motor diesel, essa polia é 
variável. Isso significa que seu miolo, fide-
lizado ao eixo do alternador, em trabalho, 
pode girar em velocidade diferente de seu 
corpo, que está em contato com a correia 
de acessórios. Essa diferença compensa 
uma possível vibração excessiva da correia.

“A polia do alternador é fundamen-
tal para o bom funcionamento da correia 
de acessórios do sistema, como também 
tem ligação a vida útil de polias e tenso-
res semiautomático quando o caso, e pri-
mordial para que o motor tenha um bom 
funcionamento”, detalha o mecânico Ed-
son Roberto de Ávila, conhecido no se-
tor como Mingau, proprietário da oficina 
Mingau Automobilística em Suzano/SP. 

Substituição da polia

1)	 Remova a mangueira do fluxo do ar de 
admissão para ter acesso ao sistema da 
correia de acessórios do motor. Solte as 
abraçadeiras das duas extremidades.

Obs: Devido ao fato da mangueira em uso 
ficar aderida ao plástico pela constante troca 
de temperatura, a remoção pode ser difícil. 
Mingau recomenda o uso cuidadoso de uma 
chave de fenda fina para alavancar a man-
gueira, fazendo movimentos leves. Se neces-
sário, aplique também um pouco de silicone 
na região de encaixe. Esse silicone vai se infil-
trar nas partes da borracha em contato com 
o plástico do tubo e facilitar o movimento. 

O mecânico comenta que vê muitos 
casos no mercado em que polias variáveis 
são substituídas erroneamente por polias 
fixas. Ele explica que quando o sistema de 
acessórios adotado no motor tem uma 
polia variável, o rolamento tensionador 
não compensa sozinho a vibração da cor-
reia, mesmo que seja semiautomático, 
muito menos consegue compensar a au-
sência da polia variável. 

A adoção desse sistema varia de 
montadora para montadora, mas, quan-
do existe, a troca pela peça com a função 
original deve ser respeitada para evitar 
problemas no funcionamento do motor. 
“Existe o rolamento tensionador no siste-
ma, mas não é suficiente para conter as 
vibrações, por isso foi desenvolvida essa 
polia”, complementa Mingau.

O diagnóstico de problemas é simples, 
segundo o mecânico. Pode ser por ruídos 
no sistema ou pela vibração em excesso na 
correia. No caso da Amarok desta matéria, 
a polia apresentava travamento, por isso, 
foi feito o procedimento a seguir, com o 
apoio técnico da ZEN, fabricante de polias 
e impulsores de motor de partida.

1
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A 2)	 Antes de remover a mangueira infe-
rior de arrefecimento, providencie um 
tampão para conter o vazamento do 
líquido de arrefecimento.

3)	 Remova a mangueira inferior do lí-
quido de arrefecimento, que está 
logo abaixo da mangueira central 
do radiador. Solte o parafuso do su-
porte e utilize alicate específico para 
abrir a abraçadeira. 

4)	 Com uma chave de fenda, solte os 
três plugues da capa de proteção da 
correia de acessórios. São três pinos 
que devem ser girados; o sentido está 
indicado em cada um. Também há 
travas laterais na capa, que devem ser 
pressionadas para a sua retirada. 

5)	 Retire a tampa de proteção da polia 
do alternador, também com chave 
de fenda.

6)	 Para soltar a polia do alternador, é 
necessário ferramental específico, já 
que se trata de uma polia livre. No 
caso, foi utilizado um soquete es-
triado para a polia, com corpo sex-
tavado 23 mm, e um “pito” para o 
eixo, com corpo sextavado 10 mm e 
extremidade torx 50 o “pito”. Even-
tualmente, pode ser substituído por 
uma chave torx 50 desde que o en-
caixe não fique prejudicado.

2
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A 7)	 Encaixe as ferramentas. Segure a 
polia com o soquete estriado com a 
chave de boca 23 mm, movimente o 
eixo com o “pito” ou a chave torx em 
sentido horário para soltar a polia. 

8)	 Para remover a correia de acessórios 
da polia, apenas afrouxe o tensiona-
dor para deslocar a correia de seu en-
caixe na polia.

9)	 Nesse momento, já será possível 
remover a polia girando-a com as 
mãos.

10)	Atenção para a arruela de encosto da 
polia, responsável por regular a dis-
tância da polia. Se ela estiver ausen-
te, após a montagem da polia, pode 
causar até seu travamento.

11)	A nova polia pode ser rosqueada no 
eixo com as mãos. O aperto final deve 
ser feito com as ferramentas específicas 
citadas anteriormente no passo nº 6.

12)	A peça nova pode vir com a tampa de 
proteção, como veio a da ZEN neste 
caso. Não se esqueça de aplicar.

13)	Para encaixar novamente a correia de 
acessórios, basta novamente afrou-
xar o rolamento tensionador e reposi-
cioná-la. Verifique seu alinhamento.

14)	O restante da montagem segue o 
processo inverso da desmontagem. 
Mingau atenta novamente para a 
mangueira de fluxo de ar, que possui 
um sistema de abraçadeiras ele tem 
posição correta para facilitar o aperto. 
O posicionamento da mangueira em si 
é indicado por um risco na mangueira 
e dois frisos na parte plástica, que de-
vem coincidir. Aplique também silico-
ne em spray para facilitar o encaixe.

Colaboração técnica – Mingau Automobilística
Mais informações – ZEN: 0800-47-1919

Assista ao vídeo
deste procedimento
em nosso canal no 
YouTube
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Por Fernando Landulfo

O que há por trás 
dos novos motores 
downsizing 
turboalimentados

 Não há como negar. Os veículos 
populares estão sendo equipados 
com uma nova geração de moto-

res. E segundo as montadoras, não se 
trata de modismo. Eles vieram para ficar.

Eles são fisicamente muito pequenos 
(1.0 com 3 ou 4 cilindros) e de peso bas-
tante reduzido. 

No entanto, devido à utilização de 
tecnologias de ponta – fabricação em li-
gas especiais de alumínio, injeção direta 
de combustível, superalimentação (tur-
bo) controlada eletronicamente e varia-
ção de fase no(s) comando(s) de válvulas 
–, não só é possível tirar bastante potên-

cia dos mesmos, como também reduzir 
ainda mais o consumo de combustível e 
a emissão de poluentes.

Volkswagen 1.0 TSI Total Flex
Como exemplo pode ser citado o novo 
motor Volkswagen 1.0 TSI Total Flex, da 
família EA211, que equipa o modelo up! 
TSI. Segundo a montadora, um dos mais 
avançados do mundo e o mais moderno 
produzido no Brasil: o primeiro motor 
Flex superalimentado, equipado com in-
jeção direta de combustível. 

No que diz respeito a robustez e du-
rabilidade, itens de grande importância 

na visão dos consumidores e dos Guer-
reiros das Oficinas, o fabricante afirma 
que esse motor foi submetido a testes 
em dinamômetro que somaram mais 
de 14.600 horas. Um número bastante 
expressivo. 

Com uma taxa de compressão de 
10,5:1, 3 cilindros e uma cilindrada de 
999 centímetros cúbicos, apresenta uma 
potência máxima que varia de 101 cv (74 
kW) a 5.000 rpm (gasolina) a 105 cv (77 
kW) a 500 rpm (etanol). O torque máxi-
mo é de 16,8 kgf.m (gasolina ou etanol), 
disponíveis a partir de 1.500 rpm. 

Segundo o fabricante, esse motor é 
repleto de inovações tecnológicas: 

•	 Injeção direta de combustível (já co-
nhecida do “Guerreiro das Oficinas”): 
o combustível é injetado sob alta 
pressão (250 bar) diretamente na câ-
mara de combustão. Muito mais pre-
cisa do que as tradicionais injeções 
indiretas, ainda bastante utilizadas no 
mercado. Utiliza uma bomba elétrica 
de baixa pressão, dotada de módulo 
de controle eletrônico, comandado 
pela central de gerenciamento do 
motor (ECU), que ajusta continua-
mente a pressão do combustível para 
todas as condições de funcionamen-
to do motor e uma bomba de alta 
pressão, acionada pelo comando de 
válvulas de admissão e também con-
trolada pela ECU. 

•	 Nova geometria dos dutos de admis-
são e da câmara de combustão que 
ajudam na formação da mistura.

•	 Utilização de injetores de 5 orifícios, 
que realizam múltiplas injeções em 
cada cilindro a cada ciclo do motor. 

•	 Vela de ignição centralizada entre as 
válvulas de admissão e escape, tendo 
o seu eletrôdo sempre direcionado 
para o injetor (facilita a formação da 

frente de chama e dá maior velocida-
de e eficiência à queima da mistura. 

•	 Utilização de um sensor de etanol na 
linha de combustível: posicionado an-
tes da bomba de alta pressão, iden-
tifica exatamente o tipo de combustí-
vel que vai ser queimado, prevenindo 
a ocorrência de picos de pressão e 
auxiliando na partida a frio.
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•	 Coletor de admissão fabricado em 
material polimérico de alta resistência 
e baixa rugosidade, garantindo fluxo 
de ar com baixa restrição. 

•	 Turbocompressor compacto e inter-
cooler arrefecido a água: as dimen-
sões reduzidas do turboalimentador e 
a sua válvula de alívio (wastegate), con-
trolada eletronicamente, favorecem o 
melhor aproveitamento do torque em 
todas as faixas de utilização e reduzem 
o retardo de acionamento (lag).

•	 Bloco ultra-rígido de alumínio leve 
fundido, tornando-o 10 kg mais leve 
do que os equivalentes de quatro ci-
lindros. Possui canais adicionais para 
retorno de óleo do turbocompressor 
e radiador de óleo. 

•	 Conjunto de corpo de borboleta e 
acelerador do tipo eletrônico (E-GAS).

•	 Coletor de escape integrado ao cabe-
çote. Forma uma peça única, tendo o 
seu próprio circuito de arrefecimento 
líquido: o líquido de arrefecimento 
atinge a temperatura ideal de funcio-
namento mais rapidamente durante 
a fase fria do motor, além de facili-
tar a desmontagem e remontagem 
do conjunto. Durante a utilização 
em regime, proporciona um controle 
preciso da temperatura dos gases de 
escape na entrada do catalisador.

•	 Catalisador instalado logo na saída 
do coletor de escape: atinge rapida-
mente sua temperatura adequada de 
operação (reduz as emissões durante 
o aquecimento do motor).

•	 Cilindros com 74,5 mm de diâmetro e 
76,4 mm de curso, permitindo melhor 
enchimento da câmara de combustão.

•	 Virabrequim de baixa massa e pou-
co atrito com quatro contrapesos: 
Permite a redução da carga sobre os 
mancais principais. 

•	 Pistões de alumínio e bielas forja-
das têm peso reduzido. 

•	 Duplo comando de válvulas variável 
na admissão e no escape (quatro 
válvulas por cilindro). A variação das 
válvulas é contínua, permitindo uma 
variação máxima, na admissão, de 
até 50 graus em relação ao ângulo do 
virabrequim. Já o comando de escape 
permite até 40 graus de variação. 

•	 Válvulas acionadas por balancins 
roletados (RSH, sigla para o termo 
alemão rollenschlepphebel), que mi-
nimizam o atrito.

•	 Triplo circuito de arrefecimento com 
duas válvulas termostáticas: permite 
temperaturas diferentes para o bloco 
e para o cabeçote (a temperatura de 
arrefecimento do cabeçote é menor, 
o que minimiza a possibilidade de de-
tonação). O intercooler e o turboali-

“

”

do brasil
A MAIS QUERIDA

Ed Carlos
Oficina QPneu - Vinhedo | SP

facebook.com/SpicerBrasil youtube.com/SpicerBrasil www.spicer.com.br0800-727-7012sac@spicer.com.br

Aqui a gente costuma utilizar Spicer, coifas 
e homocinéticas. Vendemos bem. Eu uso Spicer, 
pois as peças encaixam bem. Você pega uma 
homocinética de outra marca, e sente a diferença, elas são 
mais leves. Agora pegando uma da Spicer, você sente que é mais 
pesada, mais robusta, confia que é algo para durar, que foram feitas para 
nossas ruas. Eu evito ter problemas, ter funcionários ruins, distribuidores ruins, e 
claro, peças ruins. Porque quando algo dá errado, acaba desmotivando o trabalho. 
Eu gosto e uso. Pra mim é Spicer. 
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mentador são resfriados por circuito 
alimentado por uma bomba elétrica.

•	 Correia dentada para o acionamento 
das válvulas e polias triovais: permi-
tem a estabilização da força na correia 
dentada e de sua flutuação angular, 
minimizando o atrito e vibração, au-
mentando a durabilidade do sistema.

Uma boa notícia para os “Guerreiros 
das Oficinas”: com exceção da troca da 
correia dentada, acesso ao sistema de 
gerenciamento eletrônico e manuseio 
do sistema de alta pressão de combustí-
vel, que exigem equipamentos especiais, 
a remoção, reinstalação, desmontagem 
e montagem do conjunto pode ser fei-
ta com ferramentas convencionais. Os 
procedimentos de manutenção também 
são bastante simples. Logo, não há o 
que temer. 

Ford 1.0 EcoBoost
O motor superalimentado de 3 cilindros 
e 12 válvulas da Ford, 1.0 EcoBoost, 
disponibiliza uma potência de 125 cv 
a 6000 rpm e torque de 17,3 kgfm a 
1400 rpm. 

Segundo o fabricante, esse motor 
traz como inovações:

•	 Injeção direta de combustível. 
•	 Turboalimentador que pode chegar 

a 248.000 rpm
•	 Duplo comando variável de válvulas 

(admissão e escape).
•	 Bomba variável de óleo. 
•	 Acionamento das válvulas por correia 

banhada em óleo.
•	 Coletor de escapamento integrado 

ao cabeçote.
•	 Sistema duplo de aquecimento e 

arrefecimento.
•	 Sistema de resfriamento dos pistões 

por jato de óleo.

Job: 22505-077 -- Empresa: Neogama -- Arquivo: 22505-077-RENAULT-Pos-Venda-An-Marco-O-Mecanico-135x205_pag001.pdf
Registro: 186162 -- Data: 19:21:20 06/03/2017
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Hyundai Kappa 1.0 turbo
Por sua vez, a Hyundai apresenta o mo-
tor Kappa 1.0 turbo. Com 3 cilindros, 12 
válvulas, tecnologia Flex e taxa de com-
pressão de 9,5:1, apresenta uma potên-
cia máxima que varia de 105 cv a 6.000 
rpm. O torque máximo é de 15 kgf.m a 
1.550 rpm. 

Segundo o fabricante, esse motor é 
repleto de inovações tecnológicas: 

•	 Duplo comando de válvulas variável 
na admissão.

•	 Virabrequim desalinhado em relação 
aos pistões, o que reduz o atrito. 

•	 Corrente para o acionamento das 
válvulas.

•	 Turbo compressor compacto, que 
pode chegar a 280.000 rpm, válvula 
de alívio (wastegate) controlada 
eletronicamente. Arrefecimento feito 
por galeria de óleo exclusiva. 

•	 Intercooler de alta eficiência é 
arrefecido a ar.

•	 Sistema de injeção com pressão 
aumentada (3,8 bar) e injetores  
de 10 furos.

•	 Bomba de óleo de 2 estágios. 

Em todos esses motores, uma 
atenção extra deve ser dada a 
alguns detalhes: 

•	 As especificações do óleo 
lubrificante empregado, assim 
como o período de troca.

•	 As especificações do  
aditivo empregado no 
circuito de arrefecimento, 
assim como a dosagem e  
o período de troca.



EL
ET

RI
CI

DA
D

E

42

 Fabricado entre 1972 e 2012, com uma 
breve parada em 1998, o “Mercedi-
nho”, como ficou conhecido, foi o pri-

meiro caminhão na categoria dos leves da 
Mercedes-Benz. Suas versões são a 608D, 
710E e a 712, que variam de acordo com a 
data de fabricação, capacidade de carga e 
capacidade do motor. Existe ainda outras 
versões de maior motor e capacidade de 
carga, da qual o modelo foi base.

Todas as versões somadas venderam 
mais de 180 mil unidades, sendo que ain-
da dá dezenas de milhares em uso. Por 
isso, trazemos aqui a segunda parte dos 
circuitos elétricos desse caminhão. Estes 
circuitos valem para os modelos, tipo 
688.1 (609, 610, 709, 710, 712, 811, 912, 
914, 1114, LO 809, LO 812, LO 814, 811 
O). A validade é a partir do chassi com 
final 951.659. A tensão da instalação elé-
trica é de 12 V.

Interpretação dos 
esquemas elétricos
Os esquemas elétricos apresentados aqui 
estão subdivididos em vários módulos. A 

Confira a representação gráfica 

dos circuitos elétricos que 

valem para diversas versões do 

primeiro caminhão na categoria 

dos leves da Mercedes-Benz

Esquemas elétricos 
do “Mercedinho” (Parte 2)

continuidade dos circuitos elétricos é indi-
cada por uma seta orientada para um ou 
mais números, referentes à coordenada de 
continuação do respectivo cabo elétrico.

Código de cores dos cabos elétricos:

Exemplo 2:
Este exemplo indica 
que a continuação 
do cabo elétrico 

2,5 bl está localizada 
respectivamente  
nas coordenadas  

54 e 359.

Exemplo 1:
Este exemplo indica 
que a continuação 
do cabo elétrico 4 

sw está localizada na 
coordenada 18.

4s
w

18

2,
5 

bl

54
359

bl = azul
br = marrom
ge = amarelo
gn = verde
gr = cinza

li = lilás
rt = vermelho

sw = preto
ws = branco

Fernando Lalli
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D - Acendedor de cigarros, Controle de         desgaste das pastilhas e das guarnições 
de freio, Farol de neblina, Parada do mo       tor, Sistema auxiliar de partida à frio (KBI)

A2 Acendedor de cigarros
B9 Sensor de desgaste das pastilhas de freio
B10 Sensor de temperatura do sistema auxiliar de partida à frio
B11 Interruptor da luz-piloto do sistema de vácuo
B12 Sensor de desgaste das guarnições do freio traseiro
E19 Iluminação interna da cabina
E20 Farol de neblina esquerdo
E21 Farol de neblina direito
F6 Barramento de fusíveis do terminal 30
F7 Barramento de fusíveis do farol de neblina

H11 Iluminação do painel de controle da ventilação forçada
K6 Relé de comando da parada do motor
K8 Relé auxiliar do sistema de partida à frio
K9 Relé auxiliar do farol de neblina
V2 Válvula eletromagnética da parada do motor
V3 Válvula eletromagnética do sistema auxiliar de partida à frio
S8 Interruptor da iluminação interna na coluna da porta
S9 Interruptor do farol de neblina
S11 Interruptor do sistema auxiliar de partida à frio
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tampa (5W30). O óleo do motor atua em 
uma série de componentes, com a espe-
cificação errada vai gerar barulho e pode 
até danificar as partes móveis”.

Para a Chevrolet S10 ficar mais efi-
ciente incluíram direção com assistência 
elétrica por correia. 

Segundo a General Motors, o acio-
namento por correia se refere ao tipo de 
interface entre o motor elétrico e a cre-
malheira do mecanismo de direção. Den-
tre outros tipos de REPS (“Rack Electric 
Power Steering” ou Direção Elétrica com 
assistência na cremalheira), o acionado 
por correia é mais comumente aplicado 
em veículos maiores, pois consegue su-
portar cargas de esterçamento maior que 
outros sistemas de direção elétrica. Ou-
tras vantagens do sistema acionado por 
correia são menor atrito e maior rigidez 
(o que provê um desempenho de dirigi-

reia. Ficou mais fácil substituir o filtro do 
óleo do motor que é do tipo ecológico. Já 
as partes moveis do motor que mudaram 
os materiais para ficar mais leve não inter-
ferem, o cuidado a ser tomado no caso 
de reposição é comprar as peças especi-
ficas para este motor. Outro detalhe que 
o mecânico deve prestar atenção é a es-
pecificação do óleo que está marcada na 

Em maio de 2016, a Chevrolet lan-
çou a picape média S10 linha 2017. 
A versão topo é a High Country. Ela 

é equipada com motor 2.8 Turbo Diesel 
de 200 cv a 3.600 rpm e 51,0 kgfm de 
torque a 2.000 rpm. Completa o trem de 
força o câmbio automático de 6 marchas.

O propulsor recebeu inovações para 
melhor eficiência energética, entre elas, 

S10, Picape média da Chevrolet recebe atualização visual, 

componentes feitos em matérias mais leves, acertos de 

suspensões e melhora as condições de reparabilidade

Novo visual e 
mais tecnologia

um novo alternador, inclusive o posiciona-
mento mudou. Cléber Alves, mecânico da 
oficina Peghasus (Zona Norte de São Pau-
lo), gostou das modificações. “O acesso 
aos principais componentes foi facilitado. 
O alternador antes estava na parte inferior 
do motor, agora veio para a superior, isso 
facilita o manuseio no caso de substituir 
o alternador e também para trocar a cor-

Vanderlei VicárioEdison Ragassi

A equipe da Peghasus Oficina Mecânica 
Automotiva: Luciane Linie, Diego 

Figueiredo, Cleber Alves, Orlando Ramos, 
Silvio Ricardo, Marcelo Luis, Vinicius 

Henrique, Cris Favoreto e José Eduardo 
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bilidade superior) e maior eficiência na 
transmissão de torque do motor elétrico 
para a cremalheira do sistema de direção.

Novos conjuntos de suspensão e de 
freio também foram adotados. A dian-
teira tem suspensão independente com 
braços articulados, molas helicoidais, 
barra estabilizadora e amortecedores 
telescópicos hidráulicos pressurizados. 
A traseira utiliza feixe de molas semi-
-elípticas de dois estágios e o mesmo 
tipo de amortecedores da dianteira. “Vi-
sualmente não há diferença ao comparar 
com a S10 anterior, porém, as cargas de 
molas e amortecedores mudaram, isso 
significa que o mecânico necessita de 
atenção ao comprar as peças, tem que 
ser da versão 2017”.     

O sistema de frenagem é hidráulico 
com duplo circuito em paralelo. Integra-
dos estão o anti-blocante (ABS) distribui-
ção eletrônica de frenagem (EBD) e assis-
tência de frenagem de emergência (BAS) 
nas rodas traseiras e dianteiras. Os discos 
possuem caliper flutuante e na traseira 
tambor. “As travas são novas, isso auxilia 
a reduzir barulho, mas não necessitam de 
ferramentas especificas, o mesmo aconte-
ce com as pastilhas dos freios. Na traseira 
os tambores são convencionais”, fala ele.

Além das modificações no motor, 
freios e suspensões, a nova Chevrolet 
S10 recebeu equipamentos de auxílio 
ao motorista.

O computador de bordo oferece velo-
címetro digital e parâmetros de manuten-
ção do veículo, como a vida útil do óleo. 
Função ECO, que auxilia o motorista a di-
rigir de uma maneira a privilegiar o menor 
consumo de combustível. Ele consegue 
ainda consultar a pressão dos pneus, alerta 
quando algum deles sai da especificação 
mínima recomendada pelo fabricante e 
número de horas trabalhadas pelo motor. 
Tem ainda alerta de saída da faixa, alerta de 
colisão frontal, comfort closing (abre o vidro 

Ficha técnica
Chevrolet S10 High Country
MOTOR 
Tipo: Turbo diesel, longitudinal, na frente do 
eixo dianteiro 
Combustível: Diesel
Número de cilindros: 4 em linha
Taxa de compressão: 16.5: 1
Número de válvulas: 16
Potência: 200 cv a 3.600 rpm
Torque: 51,0 kgfm a 2.000 rpm 
Transmissão: Automática 6 velocidades
Tração: Traseira 4X4 

DIREÇÃO Assistência elétrica
FREIOS
Dianteiros: A disco com caliper flutuante
Traseiros: Sistema de tambor
SUSPENSÃO
Dianteira: Independente com braços articulados, 
molas helicoidais, barra estabilizadora e 
amortecedores telescópicos hidráulicos pressurizados
Traseira: Feixe de molas semi-elípticas de 
2 estágios e amortecedores telescópicos 
hidráulicos pressurizados

Pneu: 265/60 R18”
Roda: Alumínio 7,5J x 18

DIMENSÕES
Comprimento: 5.408 mm
Comprimento da caçamba: 1.484 mm
Distância entre-eixos: 3.096 mm
Largura: 2.132 mm
Altura: 1.839 mm

CAPACIDADES
Tanque de combustível: 76 litros

dianteiro para evitar pressão interna e facili-
tar o fechamento das portas), acionamento 
remoto da ignição e o OnStar que auxilia o 
motorista através da central de atendimen-
to. “Estas informações são enviadas graças 
a eletrônica embarcada, assim para fazer o 
diagnóstico é imprescindível que o mecâni-
co tenha o equipamento de diagnose atua-
lizado”, complementa Cléber.

No visual as mudanças concentra-
ram-se na dianteira. A grade foi alonga-
da até os faróis, eles foram redesenha-
dos, dependendo da versão, há opções 
com uma guia de luz em LED (DRL).  A 
grade central é cortada por uma barra 
onde foi colocado o símbolo em forma-
to de gravata dourada.  O para-choque 
agora tem apêndices aerodinâmicos nas 
extremidades, eles emolduram as luzes 
auxiliares, no meio, uma grade mais 
fina, logo abaixo da moldura da placa, 
reforça o estilo musculoso do carro.

Não modificaram o desenho das late-
rais. O vinco começa na metade do para-
-lama, passa pelas maçanetas e termina na 
lanterna traseira. Os retrovisores são com 
repetidores de pisca e as rodas de alumínio 
foram desenvolvidas para a linha 2017. 

A Nova S10 High Country com mo-
tor turbo diesel e transmissão automáti-
ca de 6 velocidades tem preço sugerido 
de R$ 175.990.   

 
Colaborou: General Motors do Brasil

Assista o vídeo 
de avaliação das 
condições de 
reparabilidade da 
Chevrolet S10
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 São Paulo/SP foi a cidade escolhida pela Toyota para apresentar a linha 2018 de seu 
produto mais famoso no mundo, o Corolla. A fabricante comemora 50 anos de pro-
dução do sedã. O visual foi renovado, tanto na dianteira como 

traseira. A partir da versão intermediária, as rodas são 17 polega-
das, neste caso, as molas e amortecedores receberam nova carga. 
Oferecido com motor 1.8L (144 cv e 18,6 kgfm) e 2.0L (154cv e 
20,7 kgfm), câmbio manual e automático, tem preço sugerido na 
versão de entrada de R$ 69.690 e R$ 114.990 opção topo de linha. 
Acompanhe no site omecanico.com.br todas as versões, preços e 
detalhes do Corolla 2018   

Edison Ragassi

Corolla 2018

Nissan lança a nova Frontier

Sedã médio da Toyota 
completa 50 anos e 
ganha novo visual, 
acabamento interno, 
controle de estabilidade 
e recalibragem das 
suspensões

Motor menor com dois turbos, 
transmissão automática de 
7 velocidades e suspensão 
traseira multilink são algumas 
das novidades incorporadas na 
picape média.

Edison Ragassi

 Em Tuiuti/SP, a Nissan mostrou para a imprensa brasileira a nova Frontier 2017. O propulsor passou 
por processo de downsizing. O motor diesel 2.3 biturbo entrega 190 cavalos de potência e 45,9 
kgfm de torque, segundo a Nissan é 10 quilos mais leve e silencioso que o da geração anterior. Ele 

trabalha com a nova transmissão automática de sete velocidades. Os turbos 
atuam em regimes de rotação diferentes para permitir progressividade a ace-
leração. Traz ainda como novidade um botão que permite a regeneração do 
filtro particulado de diesel (DPF). Outra novidade é o sistema de suspensão 
traseira, o qual passa a contar com braços multilink e molas helicoidais, no 
lugar do feixe de molas. O chassi é novo, assim como o visual e acabamento 
interno. A nova Nissan Frontier tem preço sugerido de R$ 166.700. Confira 
todos os detalhes na Nova Frontier no site: omecanico.com.br 
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O Mecâniconline
Confira os novos vídeos técnicos:  
Raio X: up! TSI - com motor 1.0 turbo

Curta também nossa página no facebook.com/omecanico 
e fique atento, pois temos novidades para você

 Conheça a 
construção e 
condições de 
reparabilidade do 
subcompacto da 
Volkswagen

Ultrapassamos os 50 MIL inscritos em nosso canal!
Inscreva-se você também: youtube.com/omecaniconline

*Desde setembro de 2013
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As melhores marcas, produtos e oportunidades. Confira!
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Visite-nos!Estande C179

Confiando na qualidade original.
Work smarter.
Dispomos de uma variedade de filtros com os quais você poderá atrair até 
mesmo os clientes mais exigentes. Oferecemos confiabilidade excepcional, 
desde instalação segura até funcionalidade otimizada e longa vida útil. 
Uma marca OE forte para todas as aplicações.

Esperamos você lá. 

25 a 29 de Abril | 2017

Na Automec 2017 você terá a oportunidade de 
conhecer a inovação e tecnologia Hengst juntamente 
com a qualidade dos nossos produtos e atendimento 
diferenciado. 

www.hengst.com.br
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Olá, amigo Mecânico!
Esse é o nosso canal para tirar dúvidas, 

enviar sugestões e críticas.
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Envie sua mensagem para:
faleconosco@omecanico.com.br

Será um prazer 
responder!!!

Até a próxima 
edição!

Folga no cardã
Tenho um caminhão VW 8-140 e fazendo a 
manutenção periódica notei uma folga meio 
excessiva na luva do cardã. Tirei o cardã e cons-
tatei que tem uma folga para frente e para traz 
de quase dois dedos. Acho, se não me engano, 
que a caixa de marcha é uma Eaton FSO-4405.

Vanderlei Pires
São Paulo/SP

A luva do cardã costuma ter uma 
folga axial para compensar as osci-
lações da suspensão. Será realmente 
excessiva? Recomendamos uma pas-
sada numa concessionaria apenas 
para averiguação.

Dúvidas carburador
A bomba de combustível auxilia na saída da 
gasolina da cuba do carburador (Weber 460) em 
direção ao corpo do primeiro estágio para aí ser 
“despejada” no coletor de admissão (acho que 
é esse o nome da peça)? Pergunto, pois no meu 
caso a cuba recebe combustível, mas este não 
está saindo, mesmo estando com bico injetor 
diafragma e todo o restante das peças OK, e 
sem obstruções. Queria apenas entender um 
pouco melhor antes de levar a um mecânico.

Ander
Via canal O Mecânico no YouTube

Pelo o que você descreveu, deveria 
funcionar. Ou a bomba está montada 
errada, ou não há nível suficiente na 
cuba, ou há alguma obstrução.

Filtro da Captiva
Quero saber onde fica o filtro de combustível 
do Captiva, pois está minha falhando e acre-
dito que seja sujeira.

Dirceu S Costa
Via Portal O Mecânico

Você pode conferir a descrição comple-
ta do sistema de injeção do Captiva 3.6 
V6 na matéria “Funcionamento do sis-
tema de injeção da Chevrolet Captiva”, 
publicada na edição nº 231 da Revista 
O Mecânico e também disponível no 
nosso Portal: omecanico.com.br

Problema de engate
Tenho um caminhão VW 8-140. Ele está com 
pouca pressão no pedal e arranhando somente 
a 1ª marcha. Troquei os dois cilindros do pedal 
e mesmo assim continua arranhando. Agora 
troquei a embreagem. Voltou a arranhar a 1ª 
marcha. Para isso não acontecer, estou colo-
cando a segunda marcha e logo em seguida a 
1ª marcha, aí ela entra sem arranhar.

Marcos Paulo Bonna 
Via canal O Mecânico no YouTube

Pela sua descrição, parece que o pro-
blema está no conjunto sincroniza-
dor da primeira ou garfo de engate. 

Sempre use o aditivo!
O que acontece se eu colocar somente 
água no reservatório? Eu tenho um Kia 
Soul e achando que era reservatório de 
água para limpar para-brisa, coloquei 
somente água.

Anderson Costa e Silva
Via Portal O Mecânico

A longo prazo, pode ocorrer 
corrosão. Recomendamos trocar 
o líquido pelo aditivo original o 
mais breve possível.

Sensor do Logan
Eu tenho um Logan 2010 modelo 2011 e 
estou com um probleminha! Eu abasteço o 
carro não estando na reserva e não marca 
no painel. Já testei o sensor da bomba do 
combustível e está tudo OK. 

Douglas Bitencourt
Via canal O Mecânico no YouTube

Verifique com o scanner se o sinal 
chega até a central eletrônica de 
comando do painel. 

Gol não pega
Tenho um Gol G5 2010/2011 com 
problema sério. Não consigo achar o 
defeito. O carro tem centelhas na vela, 
os bicos funcionam limpos, está no pon-
to certo, a bomba de combustível está 
funcionando perfeitamente, sensor de 
fase novo. Pois o mesmo está andando 
e morre, não pega, vira motor normal 
e todos sinais aí em cima funcionando, 
mas não pega. Tentamos até injetar 
gasolina no TBI e nada. Levei num 
profissional que faz a parte de injeção, 
módulos. Ele verificou e disse que está 
tudo certo, mas o carro pega 1 dia e fica 
3 sem funcionar e, do nada, ele volta a 
pegar sozinho. Trocou o módulo por um 
novo e carro não pegou.

Nahim Rafael Aparecido Car-
doso de Morais
Vargem/SP

Pode ser o imobilizador. Faça o 
escaneamento do componente.

Oportunidade para quem está 
começando

Sou Maxsuel da Silva, tenho 30 anos estou 
fazendo curso técnico mecânico automotivo no 
SENAI e gostaria de saber como é o mercado de 
trabalho para quem não tem experiência, como 
concorrer com quem já a tem?

Maxsuel da Silva
Via Portal O Mecânico

O mercado está aquecido. As oficinas 
buscam profissionais. A falta de expe-
riência é suprida com treinamento e 
acompanhamento de perto por pessoas 
mais experientes. Não são concorrentes.
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CAIPIRA ANGELICAL
Dois caipiras foram assaltar a igreja à 
noite. O padre percebeu o barulho, 
acendeu as luzes e perguntou:

– Quem está aí?
Os dois caipiras ficaram calados.
Então o padre perguntou gritando:
– QUEM ESTÁ AÍ?!
Um dos caipiras respondeu 

baixinho:
– Nóis é anjo!
O padre, desconfiado, retruca:
– Então voa!
O outro caipira, sem saber o que 

dizer, responde:
– Nóis é filhote, ainda!

MINEIRINHO ESPERTO
Mineirinho chega no bar e pergunta:

– Cê pode me vendê uma  
pinga fiada?

O dono do bar olha para o homem 
e apontando para um sujeito forte  
e alto que está sentado numa  
mesa, propõe:

– Aquele homem, de tanto malhar, 
ficou tão musculoso que seu pescoço 
parece que ficou pequeno. E quem 
chama ele de “pescocinho”, ele enche 
de porrada. Se você tiver coragem 
de chamá-lo de “pescocinho”, eu te 
vendo fiado por um ano!

Mineirinho chega até a mesa e  
dá uma batida nas costas do cara  
e diz baixinho:

– Meu amigo, ‘cê ‘tá bão?
– Mas eu nem te conheço.
– Uai! A gente pescô junto!
– Não pescamos, não!
Aí o mineirinho diz bem alto:
– Pescô sim!!!

DÍVIDA DE SANGUE
Não se sabe como, mas um 
turco conseguiu pegar dinheiro 
emprestado de um Judeu. 
Acontece que o Turco nunca 
pagava nenhuma de suas dívidas 
e o judeu nunca deixava de 
receber o que lhe deviam. O 
tempo passa, o turco enrolando 
e o Judeu atrás dele. Até que 
um dia eles se cruzaram no bar 
de um português e começaram 
uma discussão. O turco 
encurralado não encontrou 
outra saída, pegou um revólver 
encostou na própria cabeça  
e disse:

– Eu posso ir para o inferno, 
mas não pago esta dívida!

E puxou o gatilho, caindo 
morto no chão.

O judeu não quis deixar por 
menos, pegou o revólver do 
chão, encostou na sua cabeça  
e disse:

– Eu vou receber esta dívida, 
nem que seja no inferno!

E puxou o gatilho, caindo 
morto no chão.

O português, que observava 
tudo, pegou o revólver do chão, 
encostou na sua cabeça e disse:

– Pois eu não perco esta briga 
por nada!

NA DELEGACIA
– Seu delegado meu marido saiu 
de casa ontem a noite, disse que 
ia comprar arroz e até agora não 
voltou. O que eu faço doutor?

– Sei lá, faz macarrão!!




